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O rancor é um sentimento de mágoa e de res-
sentimento por uma ofensa recebida, que deve 
ser arrancado dos nossos corações.

É um sentimento mesquinho que apenas nos 
faz sofrer. Ao contrário, aquele que esquece sen-
te alegria no seu íntimo, pois isso lhe aquece o 
coração. Não podemos esperar perdão para as 
nossas faltas se não tivermos a mesma clemência 
para com o nosso semelhante, pois nunca devem 
ser usados dois pesos e duas medidas.
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DOMINGO de PÁSCOA

CORRAMOS AO ENCONTRO DA VIDA

«No Primeiro Dia da semana, de manhã, ainda escuro», uma cor-
rida começa. Corre primeiro Maria Madalena, primeira das mulhe-
res-discípulas. O coração dizia-lhe que a pedra que fechou a tumba 
não matou o seu Sonho. Um sinal confirma a sua intuição amorosa: 
o sepulcro está vazio! Nasceu o Mundo Novo? É a vez de Pedro e «o 
discípulo que Jesus amava» correrem. Corações temerosos, dúvidas, 
interrogações… «Ainda não tinham entendido a Escritura, segundo a 
qual Jesus devia ressuscitar dos mortos…». Entram. «Veem e crêem»! 
Veem com o coração e entendem: o túmulo está vazio, pois a Vida 
não podia ficar prisioneira da Morte! Aquele foi o «Primeiro Dia» 
duma Nova História, que não parou de correr…Agora é a nossa vez. 
Corramos ao encontro da Vida! Com nossas sombras, medos, dúvidas: 
vale mesmo a pena comprometer a vida seguindo Jesus, pela via do 
amor e do serviço? Não corro o risco de contar pouco, num mundo 
onde o poder, a ganância, a astúcia, falam mais alto?... Sim, corramos. 
Porque, junto ao Sepulcro Vazio, encontraremos não um cadáver, mas 
o Senhor: Ressuscitado, Ressuscitador! E «veremos»: entenderemos 
que «quem passa fazendo o Bem» não pode ser derrotado pelo Mal. 
Já começou o Mundo Novo!



INTENÇÕES das EUCARISTIAS:
SEGUNDA 
18,30 horas	—	VILELA—aniv. por António Joaquim Peixoto e esposa, m.c. a filha Rosa Peixoto; 

aniv. por João Batista Gonçalves e esposa, m.c. a afilhada M.ª Guilhermina; 
por Agostinho Mendes Dias, irmãos e sobrinhos, m.c. o filho Eduardo; pelos 
associados de Nossa Senhora das Maravilhas.

19,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—aniv. por António de Oliveira, esposa, irmão, sogros e cunhados, 
m.c. o filho António; por António Ferreira Vaz, sogros e cunhados, m.c. a esposa 
e filhos.

TERÇA 
18,30 horas	—	VILELA—pelos pais, irmão e tias de Manuel António Couto Vale; por Delfim 

Rodrigues e filho, m.c. a esposa; por Joaquim Salgado Machado e esposa, m.c. 
o filho Cândido Machado; por M.ª Aurora Monteiro da Silva, irmãos e pais, m.c. 
Domingos Ribeiro Gomes.

19,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—por Adelino de Sousa, Júlia Pereira Barroso e Sónia Sousa, 
m.c. os filhos Manuel e Filomena; por Joaquim Fernandes de Macedo, m.c. a 
Confraria.

QUARTA
18,30 horas	—	VILELA—aniv. por Rosa Joaquina Vasconcelos, Albino José Pereira e M.ª 

Amélia de Vasconcelos Pereira Dias, m.c. os netos; por João Vaz da Mota e 
esposa, m.c. o filho João e esposa Mimi; por David Alves Pereira, m.c. a família; 
por José Ferreira de Lima, m.c. a esposa.

19,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—por Almerinda Fernandes, pais, nora e Alfredo Augusto Lopes 
Fernandes, m.c. a família; por Laurinda Neves da Cruz, m.c. o Coração de Jesus.

QUINTA 
19,30 horas	—	SANTUÁRIO—por Aldina da Conceição Ramos Batista, m.c. o filho António 

Jorge; por M.ª Júlia Castro Pereira, m.c. a Confraria.
SEXTA 
18,30 horas	—	VILELA—aniv. por M.ª Augusta Barros de Carvalho, marido e Pedro, m.c. José 

Gomes; aniv. por Joaquim Adriano de Matos, m.c. Custódio Adriano de Matos; 
pelos pais, sogros e familiares de Rosa Abreu; pelos avós de José Guilherme.

19,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—aniv. por Carolina Carvalho Soares, m.c. a família; por M.ª 
Cidália Araújo Matos, m.c. a amiga Rosa.

SÁBADO 
19,00 horas	—	QUINTELA—por José Manuel Macedo, m.c. a família; por Joaquim Fernandes 

Macedo e Camila Vaz da Silva, m.c. os filhos; por M.ª Caridade, Horácio Pinto, 
Carmo Lima e primos Júlia e João, m.c. os filhos; por Adelino Antunes e Ester 
Macedo, m.c. a família.

DOMINGO 
08,00 horas	—	aniv. por António Alberto Silva Cruz, m.c. os irmãos; aniv. por M.ª Júlia Barros 

Oliveira, m.c. Margarida Macedo; aniv. por António Silva e João António Cruz, 
esposa e filhos, m.c. a família; aniv. por Maximina da Silva Vaz, filhos, nora e 
bisneto, m.c. a família; por Jorge Agostinho Pereira da Silva, m.c. a esposa e 
filhos; por José Luís Silva Araújo e familiares, m.c. a mãe Margarida Moutinho; 
por Manuel Matos da Silva, esposa, filho e Albertina Arlete da Cruz Alves, 
m.c. Rosa Silva; por Alfredo Martins de Sousa e esposa Delfina M.ª Cruz, m.c. 
a família.

09,00	 ”	 —	VILELA—pelo povo.
10,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—pelos irmãos da Confraria de Nossa Senhora de Porto de Ave; 

aniv. por Américo da Silva e familiares, m.c. o afilhado Márcio. 
«Quem tem boca não manda soprar.»

Ditado popular

AVISOS:   
Intenção do Papa para o mês de Abril:

PELOS SACERDOTES EM CRISE: 
Rezemos pelos sacerdotes que atravessam momentos de crise na sua voca-

ção, para que encontrem o acompanhamento necessário e para que as comu-
nidades os apoiem com compreensão e oração.

Nunca é demais (re)lembrar que...
Há mais de dois mil anos atrás, um 

Homem veio ao mundo disposto a ser o 
maior exemplo de Amor e Verdade que 
a Humanidade conheceria.

A sua proposta de Vida não foi en-
tendida por muitos....

Condenaram este homem e crucifi-
caram-no ignorando todos os seus pro-
pósitos de um mundo melhor.

Houve dor, angústia e escuridão.
Por três dias o sol se recusou a bri-

lhar, a lua se negou a iluminar a Terra, 
até que o terceiro dia a Vida e a Luz 
acontecia.

A Páscoa existe para nos lembrar 
deste momento inigualável chamado Ressurreição.

Ressurreição do sorriso, da alegria de viver, do amor.
Ressurreição da amizade, da vontade de ser feliz.
Ressurreição dos sonhos, das lembranças.
É uma verdade que está acima dos chocolates, das férias ou 

dos doces da Páscoa.
Cristo morreu, mas Ressuscitou. E fez isso somente para nos 

ensinar a matar os nossos piores defeitos e ressuscitar as maio-
res virtudes sepultadas no íntimo dos nossos corações.

Que esta seja a verdade da minha, da tua, da nossa Páscoa; 
que possamos encontrar Amor, Carinho, Paz, Fraternidade, Com-
panheirismo e... porque isso sim é o verdadeiro sentido da Pás-
coa.


